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A produtividade da ameixa japonesa  Prunus salicina é afetada pela escaldadura das
folhas, doença bacteriana causada por  Xylella fastidiosa que reduz a produtividade e
longevidade  dos  pomares.  Cultivares  tolerantes  possuem imunidade  à  bactéria  ou
repelência aos insetos vetores da doença. A identificação dessas tolerâncias naturais em
cultivares  e  espécies  Prunus se  tornou  estratégia  de  melhoramento.  Dessa  forma,
híbridos  de  Prunus  salicina  x  Prunus  japonica, espécie  imune  a  bactéria,  foram
retrocruzados com Prunus salicina a fim de selecionar plantas com frutos de interesse
econômico  e  alta  taxa  de  imunidade.  Contudo,  as  sementes  provenientes  deste
retrocruzamento apresentaram incompatibilidades e/ou dificuldade de germinação. Este
trabalho analisou os procedimentos para o resgate de sementes imaturas e germinação in
vitro  com o  objetivo  de  obter  plântulas  de  retrocruzamento.  As  sementes  imaturas
resgatadas foram submetidas a dois tratamentos distintos de desinfestação, sendo eles:
desinfestação em endocarpos lignificados seguido do rompimento e coleta das sementes
naturalmente  estéreis  (T1)  e  desinfestação   apenas  das  sementes  (T2).  Para
desinfestação, utilizou álcool 70% por 1 minuto, hipoclorito de sódio a 1% de cloro por
20 min.  e  tríplice enxágue em água autoclavada.  Analisou-se 50 sementes  em meio
Murashige e Skoog (MS) por tratamento. A partir do melhor tratamento avaliou-se a
germinação  em diferentes  meios  de  cultivo,  sendo eles:  T1:  MS,  T2:  Woody Plant
Medium (WPM) e T3: WPM + BAP 0,25 mg.L-1 + AIA 0,05 mg.L-1. A desinfestação no
endocarpo com posterior coleta das sementes foi eficiente e resultou germinação de até
25%  das  sementes.  Por  outro  lado,  as  sementes  desinfestadas  diretamente  não
germinaram. Os meios MS e WPM variaram de zero a 20% de germinação. WPM +
BAP 0,25 mg.L-1 + AIA 0,05 mg.L-1 variou entre 40 a 55% de germinação nos diferentes
retrocruzamentos,  sendo  indicado  para  o  processo  de  obtenção  das  plântulas  nesse
estudo. 
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